
Identificação Pessoal
( Apontamentos)

( Continuação IV )

C a r l o s  C u n h a

(Do Serviço de Identificação da Aeronáu­
tica)

15. MÉTODO Ju a n  VUCETICH. TlPOS FUNDAMENTAIS, CLASSIFICAÇÃO
E SUFCLASSIFICAÇÃO

STE Sistema poderia ser narrado resumidamente, conforme sugerem os li­
vros que tratam da Datiloscopia.

As Instruções, de que trata a Portaria n.° 415, de 19 de outubro de 
1953, do Ex"°. Senhor Diretor-Geral do D. A. S .P ., pedem, em seu item 15, 
o que acima foi transcrito.

Os técnicos em Datiloscopia têm falado sôbre o sistema que será trata­
do nêste “ponto” (item), mas, no tocante aos quatro tipos fundamentais, do 
modo da classificação dos mesmos e do arquivamento das individuais dacti- 
loscopicas, sem, no entanto, esclarecerem os pormenores importantes do pro­
cesso lançado em 1891, pelo técnico policial austríaco.

Aqui, em face do rigor observado nos últimos concursos promovidos pelo 
D. A. S. P ., transcricões serão feitas dos originais trabalhos de V u c e t ic h ;  
outras do mesmo autor, serão conhecidas por intermédio de autores outros, 
a fim de que o aluno ou candidato fique ou possa ficar mais ou menos infor­
mado sòbre o Sistema Dactiloscópico Argentino.

O sistema de Icnofalangpmetría (hoje Datiloscópico Argentino)teve, 
inicialmente, duas fases: uma, de 40 tipos nucleares, cujas individuais, classi­
ficadas de acòrdo com a nomeclatura galtoniana, eram arquivadas num ar­
mário de 150 “casillas” ; outra, de 101 tipos, em que elas eram arrumadas, 
segundo a marcacão proposta por VUCETICH, num armano de 230 casillas .

Em 1896 (dezembro), quando èsse processo passou a chamar-se “Siste­
ma Datiloscópio Argentino”, entrou na terceira e ultima fase, reduzidos, ja, 
a 4, os 101 tipos da 2." fase expehmental-classificativa dos dactilogramas.

Método Juan Vucetich ( Origem) -  Os estudos de V u c e t ic h , a respeito 
da identificação do homem pelo processo dact.loscop.co, datam de julho de
1891.
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O técnico austríaco (naturalizado cidadão argentino) para lançar, em 
primeiro de setembro de 1891, o sistema que denominou de “icnofalangome- 
tria”, baseou-se no célebre artigo de H e n r y  d e  V a r ig n y , intitulado “Les 
empreintes digitales d’aprés Galton” , publicado em “Revue Scientifique” , de 
Paris, tomo 47, n . 18, de 2 de maio do ano acima citado, em que o jornalista 
francês se referia às investigações de P u r k i n j e  (de 1823) e à conferência 
levada a efeito por G a l t o n , perante a Royal Society, de Londres, em 27 de 
novembro de 1890 e reproduzida em “Philossophical Transactions” , em 3 de 
abril ( V u c e t ic h  diz março) do ano seguinte, sob o título “The Patterns 
in Thumb and Finger Marks” .

A Revista de que se serviu V a r ig n y , para citar, em resumo, os estudos 
de P u r k i n j e , H e r s c h e l , G a l t o n , F e r é , T e s t u t , F o r g e o t  e outros foi, 
pelo engenheiro F r a n c is c o  S e g u i , por esquecimento, deixada à mesa
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Fig. 46  —  Quadro das dez classes e  quarenta tipos nucleares de 
Galton, segundo Valenzuela
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do Capitão de Fragata D . G u i l h e r m e  J. N u n e s  que, na época, exercia o 
cargo de Chefe de Polícia da Província de Buenos Aires.

D . G u i l h e r m o  J. N u n e s , de posse da aludida Revista, chamou a Vu- 
CETICH, já incumbido de organizar o Serviço de Identificação e nêle intro­
duzir a antropometria, para anexá-lo à “Oficina de Estatística”, e disse: 
“Quem sabe se você, com as indicações que contém, não chegará a comple­
tar, com êsse processo, o sistema antropométrico e talvez instituir um siste­
ma por meio das impressões digitais” .

O resumo de V a r i g n y  reproduziu os 38 tipos nucleares de G a l t o n  
(alguns autores mencionam 40 fig. 46. No quadro reproduzido por V u c e - 
t i c h , em “Dactiloscopia Comparada”, lê-se 38 (trinta e oito) vêzes o nome 
de G a l t o n , conforme se vê a fig. 7, que levados foram, por V u c e t i c h , para 
101, em 1893, para arquivá-los, em seguida, num armário de 230 casillas .

V u c e t i c h , de posse dos estudos de G a l t o n  (isso, em julho) procurou 
logo interessar-se pela classificação dos dactilogramas e do modo de como 
obtê-los, e em setembro, iniciou a identificação de 23 criminosos.

Em dezembro do mesmo ano, a Côrte de Justiça de Buenos Aires, reco­
nhecendo o valor do novo Sistema, permitiu que se identificasse 645 presos 
do cárcere de La Plata, dentre os quais 7 registavam antecedentes.

Em 1892 (dezembro) V u c e t i c h , por meio das impressões digitais san­
grentas provou a culpabilidade da mulher F r a n c i s c a  R o j a s  que vinha com­
prometendo um seu vizinho, pelo assassinato de seus dois i os.

Em 1896, quando lançou a 2.a edição de Instrucciones Generales para 
el Sistema de Filiación —  “Provincia de Buenos Aires”, tudo procurou^ escla­
recer sôbre o mérito das impressões digitais no campo a i en í ícaçao u 
mana.

Nêsse trabalho tratou da perenidade, individualidade e variabilidade das 
aludidas impressões e do modo pelo qual e la s  são pro uzi as na ace pa mar, 
até às extremidades dos dedos e da disposição de suas linhas na falangeta,
em relação ao eixo do dedo. -

Denominou do “sistema perpendieular” a, lintas quo oonsMuem o S«- 
tema Marginal” , de “oblícuo”, às do “Sistema Bas.lar e de desenho ( Pa-
tterns”  de G a l t o n ) ,  o “núcleo” do dactilograma.

A*. íinVifiQ disse V u c e t i c h : Se observar-A resoeito cIgssgs trcs sistG.niâS qg iinns >
P to ae mie el sentido general de las lineas es

-mos uno de nuestros dedos, veremos que ,
. . .  . . nI1P estas, partiendo de una cara lateral,perpendicular al eje en su base, y  que e& , p

van poco más ó menos directamente á la otra .
“En la extremidad de la una se observa que las lineas san paralelas al 

, tQfpral á la otra. Entre estas dos claseseje dei dedo y que pasan de una cara^ ^  ^  ^  se
extremidades, las unas perpendicular.es y de que se trata” .
"tran los dibujos (o  autor refere-se ao n )

■ ._nero. en cambio, las lineas perpen-
“Em algunos casos no exis ’ dejand0 de tener con la cara palmar

diculares se ponen graduaímente oblicu ^  :̂ ias caras laterales. En éste caso, 
el paralelismo reciproco que presenta nêstes Apontamentos).
■en lugar de formar arcos figuran asas
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Fig. 47

A respeito dos Núcleos (desenhos), disse: “Generalmente hay entre los 
dos sistemas, una rede de líneas que forman un dibujo limpio, fácil de distin­
guir. En otros casos divergen simétricamente en las dos caras laterales dei 
dedo; en otros falta la simetria, y a divergencia no está bien pronunciada sino 
de un solo lado dei dedo, de lo que resulta un espacio palmar irregular y  des­
viado como lo demostran varias figuras esquematicas dei cuadro (fig. 48, 
nêstes Apontamentos) .

Análise —  Sôbre como analizá-los, á distribuição nas respectivas classes, 
aconselhou V u c e t ic h  que se seguisse, com uma pena sêca, o curso das “linhas 
mestras”, a partir de W  e V, que assinalam, respectivamente, os deltas situa­
dos entre os sistemas “perpendicular” (marginal) e “oblicuo” (basilar) .

Pelo processo sugerido obtem-se SV, SW e WSV, para S, e SV, SW e 
WBV, para B, de que resultam nove combinações citadas, já, por G a l t o n .

Ei-las:
W S V —  W B V 

S W —  B V 
S V —  B W 
S V —  W B V 

W S V  —  E V 
S V —  W B V 
S W  -  B W 

W S V —  B W 
S \V —  W B V

por meio dos quais V u c e t ic h  classificava o polegar e anular direitos na ficha 
dacadactilas, cujo arquivamento fazia num armário >de 150 “casillas” , criado 
na primeira fase do sistema de “Icnofalangometria” .
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As combinações dadas são fàcilmente encontradas, estudando-se o esque­
ma da fig. 5, em que há uma vertical S-B, cortada por uma horizontal W-V, 
e os dactilogramas da Fig. 6.

Freqüência dos tipos (no sistema citad o ). V u c e t ic h  chegou à conclusão 
de que “as classificações mais freqüentes se observam nos desenhos (esque­

m a s) sl, s2, i, r e y ” (fig . 4 8 ) .

O,

1 8 9 3
F ig  4 8  —  O s 101 t ip o s

d o  s is tem a  d e  “ I c n o la la n g o m e t n a " , la n ça d o s  em
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Classificação dos tipos de “Icnofalangometria”  —  De 1891 a 24 de de­
zembro de 1896 V u c e t ic h  seguiu, à risca, as teorias “galtonianas” , isto é, clas­
sificava, por meio de letras, os tipos e subtipos do polegar e anular direitos 
impressos na ficha decadactilar, cuja extensão fazia com os iguais dedos da 
mão esquerda.

Em 1896, ainda, passou a usar, em substituição das letras (vide combi­
nações dadas em “Análise” e fig. 46, dêste ponto), os números 1, 2, 3 e 4 
(êstes símbolos lançou G a l t o n  em 1895, como equivalentes dos signos ,
dados em substituição às letras A, R, U e W ) em todos os dedos, à exceção 
dos polegares, nos quais anotou A, como sinônimo de 1; 1, em lugar de 2; E, 
em vez de 3; e V, na função de 4, com os quais lançou o novo “Sistema Dacti- 
loscópico Argentino”, em substituição ao “galtoniano” ou “galtonismo” , assim 
chamado, a princípio, por pessoas outras ou “Icnofalangométrico” , conforme 
lhe chamou seu próprio autor.

O novo Sistema, sob o ponto de vista prático, baseia-se nos seguintes prin­
cípios, obedecida a ordem citada por S isl á n  R o d r íg u e z :

“ 1. Na existência dos desenhos dactiloscópicos diferenciáveis:

a) podem ser fàcilmente agrupados em quatro tipos funda­
mentais;

b) classificáveis em arquivos; e
c )  que apresentam variedades suficientemente numerosas, que 

tornam rápida e fácil a pesquisa.

2. Na existência da individual dactiloscópica e chave de sub­
tipos para subclassificação.

3. Na classificação, em armário dactiloscópico, das individuais 
dactiloscópidas.

4. Na classificação natural das impressões digitais.”

Quanto à adoção dêsses tipos, V u c e t ic h , citado por A n t o n io  H er r er o , 
declarou: “Pero al recibir en el referido ano (1896) el trabajo de G a l t o n  
The Patterns irt Thumb and Finger Marks, etc., que publico en marzo de 
1891 em “Philosophical Transactions” , hallé entre otras cosas importantes 
que no citaba V a r ig n y  en el artículo que al respecto habia publicado en “Re- 
vue Scientifique” , de mayo de 1891, los términos Primary, Whorl y  Loop y 
en el acto pensé que seria factible reducir todas esas variedades nucleares a 
esos tres grupos, y por conseguiente simplificar en mucho esa engorrosa cla- 
sificación que aconsejada seguir el curso de las líneas que partian de los triân­
gulos ó deltas” .

“En efecto, desde ese momento concebi el sistema sustituyendo el tér­
mino Primary por Arco (isto fez G a l t o n  em 1892), devido a las característi­
cas de sus líneas, al Whorl lo traduje por Verticilo y al Loop por Presilla, la
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cual, también debido a la característica de la disposición de las líneas, la dividi 
en Interna y  Externa (devido às mesmas “características , G a l t o n , em 1892, 
dividiu as Presilhas e m le O ,  sinais êstes substituídos, logo por U e R ), resul­
tando por conseguiente cuatro tipos bien caracterizados y inconfundibles .

Os demais trabalhos de G a l t o n , a respeito da nomenclatura dos tipos 
de desenhos, foram conhecidos por V u c e t ic h  em 1897, conforme êle próprio 
declarou: “Y  aqui debo declarar que se en ese tiempo (1 8 9 6 )  hubiese conocido 
Ias obras de G a l t o n , “Finger Prints” (1 8 9 2 )  y  “Finger Prints Directories 
( 1 8 9 5 )  que no tuvo la deferencia de enviarme en 1897, talvez hubiera tratado 
de seguir sus huellas y  no hubiera, en consecuencia, descubrir mi sistema que 
tan distinto es de las combinaciones proyectadas por él, aunque en Finger 
Prints Directories” (1 8 9 5 )  insinua que podrían utilizarse los numerales de
1 a 4 com o equivalentes de los signos f| V Q  Para sustituir las letras 
A-R-U W  al solo efecto de la maior rapidez en el acto de clasificar, y  debo 
además advertir que Galton jamás se referió despues a esos números ni los 
usó practicamente, ni jamás pensó tomarlos en cuenta con respecto al orden 
de archivar las fichas” . ( “El Sistema Dactiloscópico Argentino” —  Polêm i­
cas y  Cuestiones que ha Suscitado —  A n t o n io  H errero , Buenos Aires, 
1 9 2 6 ) .

Tipos fundamentais (do “Sistema Dactiloscópico Argentino” ) —  “A clas­
sificação dos tipos dêste Sistema observou V u c e t ic h , em Dactiloscopia Com­
parada”, publicada em La Plata, em 1904 : “A simple vista todo el mundo 
puede obseivar que las líneas papilares de las últimas falanges de la cara 
palmar de ambas as manos, forman dibujos muy variados y que existen, ya 
sea á la derecha >a á la izquierda ó en ambos lados, pequenos ângulos, que 
se llaman deltas y cujas líneas se prolongan a derecha o ízquierda o en forma
circunferencial, espiróide, etc.

Estas líneas, que las doninamos líneas diretrices, encerran otras que, en 
conjunto, constituyen el núcleo que da caracteres de identificación mate 
mática.

Puede observarse también que en otros no existen esos ângulos ó deltas 
r>or estar aquellos formados por simples curvas.

Pues bién, Ia existencia ó inexistencia de t e  citados ângulos ó deltas per- 
mite dividir a todos los dibujos en cuatro grupos* . ( ags • , o . ci .

Os grupos (compreendidos os subtipos), de que fala o autor, sao quatro, 
a saber:

Arco —  A ou 1 —  Desenho sem delta e sen, núcleo, formado por um
„ i „ t .c «.o vão encurvando, a medida que 

fe.xe de linhas aparentemenfc> de articu!aç5o. Adelto de Oloriz,
se afastam das tranversais, paralelas a rug
e Arco de Locard.

Delta à direita do observador e núcleo
Presilha Interna —  I ou ^ ^  . nntrn,  nhprtnc

t , j _  m lrhetes encaixados uns nos outros, aDertos
form ado por uma sucessão de coicneit»
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s voltados para o lado esquerdo. Dex trodelto de O l o r iz  e Presilha esquerda 
de Locard.

Presilha Externa —  E ou 3 —  Delta à esquerda do observador e núcleo 
formado por uma sucessão de alças encaixadas umas às outras, abertas e vol­
tadas para o lado direito. Sinistrodelto de O l o r iz  e Presilha direita de 
L o c a r d .

ARCO

A = 1

HTESILKA. INTERNA 
1 = 2

PRESILHA EXÍTERNA.

E = 3
yiRTICILO

V = k

Fig. 49 —  Os quatro tipos fundamentais do Sistema Dactilos- 
cópico Argentino
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V ertic ilo  —• V ou 4 —  Dois deltas: um a direita e outro à esquerda do 
observador e núcleo formado por espiras, círculos, elipses, sinuciosidades, gan­
chos e formas outras. Bidelto de Oloriz e Verticilo de Locard.

Na mesma obra V u c e t ic h  mencionou três tipos anormais: polidactilia 
(número de dedos superior ao normal), ectrodactilia (número de dedos infe­
rior ao normal) e sindactilia (dedos ligados entre s i). Com 0 (zero), repre­
sentava os dedos anquilosados e com X, os tipos “anômales”, os ilegíveis e os 
deformados por cicatrizes.

Classificação —  Consiste na distinção dos aludidos tipos por meio de sím­
bolos alfabéticos e numéricos. Assim, o Arco, é representado pela letra A, se 
esiiver em um ou em ambos os polegares; nos demais dedos, será representado 
pelo algarismo 1 (um ). A Presilha Interna é representada com I (nos pole­
gares) e com 2, nos demais dedos. A Presilha Externa com E (nos polegares) 
e com 3, nos demais dedos. O Vcrticilo se faz representar por V (nos pole­
gares) e com 4, nos demais dedos.

Então:

Polegares
Demais dedos

Dessa nomenclatura, resulta a “fórmula dactiloscópica , que é a repr, 
sentação sistemática dos desenhos, por símbolos ^lfabet.cos e numéricos.

Êsses símbolos, multiplicados entre si (4x4x4x4x4x4x4x4x4x4) oferecem 
1.048.576 fórmulas diferentes, obedecida a seguinte ordem.

Polegar
(Fundamental)

I
E
V

Polegar 
( Subclassif icação )

A
I
E
V

MÃO DIREITA
(Série)

juntado a

MÃO ESQUERDA
(Seção)

juntado a

Demais dedos 
(Divisão)

256
256
256
256 =  1024 Séries

Demais dedos 
(Subdivisão)

256
256
256
256 =  1024 Seções
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Logo, os dedos da Divisão oferecem 256 combinações, que multiplicadas 
pelos quatro tipos decorrentes do polegar direito (fundamental) possibilitam 
1024 fórmulas para a Série (Mão direita), que são multiplicadas pelo igual 
número da Seção (Mão esquerda).

Então, 1024 Séries x 1024 Seções =  1.048.576 fórmulas dactiloscópicas 
diferentes, freqüentes umas e raras outras.

Vê-se, de acôrdo com o número possibilitado por essas combinações, que 
as Séries A-1111 até A-4444 podem-se combinar com as Seções:

A-1111 1-1111 E - l l l l V - l l l l
A-1112 1-1112 E-1112 V-1112, até
A-4444 1-4444 E-4444 V-4444

As Seções, 
e s :

também de A-1111 até A-4444, podem-se

A - l l l l 1-1111 E - l l l l V - l l l l
A-1112 1-1112 E-1112 V-1112, até
A-4444 1-4444 E-4444 V-4444

Na individual dactiloscópica, que se compõe de Série e Seção, os espaços 
reservados a cada dedo podem estar preenchido por qualquer dos tipos do 
Sistema, conforme se depreende da figura 50.

Subclassificação —  Os “princípios em que se baseiam os sistemas de sub- 
classificação”, esclarecidos por Sis l á n  R odr íguez , Diretor do Museu Vuce- 
tich, de La Plata, são os seguintes:

“1. Na configuração dos desenhos adotados por Vucetich e 
Oloriz.

2. Na direção e número de linhas: “ridge tracing” e “ridge 
counting”, criados por Galton.

3. Pela dimensão do dactilograma, criado por Heillman e 
Oloriz.”

V u c e t ic h , além das variedades dos desenhos mostrados em “Dactilosco- 
pia Comparada” lançou, depois, duas “Chaves” de subclassificação: uma, em 
que dividiu os “Arcos” em Simples e Angulares; as “Presilhas” (Internas e Ex­
ternas), em Simples (Altas e Baixas), Ganchosas e Invadidas e os “Vertici- 
!os”, em Espirais (Simples —  Com direção direita^—  Com direção esquerda), 
Sinuosos (Com direção direita — Com direção esquerda), Ovoidais (Verti­
cais —  Com direção direita —  Com direção esquerda, “Anômalos” —  Ampu­
tados —  Anquilosados —  Com cicatrizes de panarícios —  Com cicatrizes cor­
tantes —  Com cicatrizes de pústulas —  Sindactilia —  Polidactilia —  Ectro- 
dactilia —  Megalodactilia (dedos muito grandes) —  Microdactilia (dedos 
muito pequenos). *

Em 1913 F e r n a n d o  O r t iz , em “Identificación Dactiloscópica” fez refe­
rências a outra “Chave de Subtipos de Vucetich para Subclassificação” , que 
Luiz R e y n a  A l m a n d o s , ilustrada, publicou em 1925.
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Fig. 50 __  Interpretação de uma individual dactiloscópica

1111 1311
1112 1312
1113 1313
1114 1314
1121 1321
1122 1322
1123 1323
1124 1324
1131 1331
1132 1332
1133 1333
1134 13âl
1141 1341
1142 13-12
1143 1343
1144 1344
1211 1411
1212 1412
1213 1413
1214 1414
1221 1421
1222 1422
1223 1423
1224 1424
1231 1431
1232 1432
1233 1433
1234 1431
12-11 1441
1212 1442
1243 1443
1241 1444

2111 2311
2 11 2 2312
2113 2313
2114 2314
2121 2321
2 12 2 2322
2123 2323
2124 232-4
2131 2331
2132 2332
2133 2333
2134 2334
2141 2341
2142 2342
2143 2343
2144 2344
2211 2411
2 21 2 2-112
2213 2413
2214 2414
2221 2421
2 22 2 2422
2223 2423
2221 2424
2231 2431
2232 2432
2233 2433
2234 2434
2241 2441
2242 21-12
2243 2143
2214 2144

3111 3311
3112 3312
3113 3313
3114 3314
3121 3321
3122 3322
3123 3323
3124 3324
3131 3331
3132 3332
3133 3333
3134 3334
3141 3341
3142 3342
3143 3343
3144 334-1
3211 3411
3212 . 3412
3213 3413
3214 3414
3221 3421
3222 3122
3223 3423
3224 343-1
3231 3431
3232 3432
3233 3433
3234 3434
3211 3141
3 2 ‘‘2 3412
32-3 3143
3214 3444

4111 4311
4112 4312
4113 4313
4114 4314
4121 4321
4122 4322
4223 4323
4124 4324
4131 3331
4132 4332
4133 4333
4134 4334
4141 4341
4142 4342
4143 4343
4144 43-14
4211 4411
4212 4412
4213 4413
4214 4414
4221 4421
4222 4422
4223 4423
4224 4-124
4231 4431
4322 4-132
4233 4433
4231 4131
4241 4441
4212 4442
4243 4443
42V1 444

. . oWrrem os dedo3 da Divisão ouQuadro demonstrativo das 256 nombinaç c- , -  __ uu y_
Subdivisão parn a Fundamental ou Svbclassihraçu

da.

POLEGARES CfDIOADORES I  UÉDIOS

s  e  ç  à  o

MÍNIMOS

S É R I E
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Nessa “Chave” , V u c e t ic h  deu cinco subtipos para cada tipo, numerados 
de 5 a 9, assim:

ARCOS (Subtipos)

A5 — l 5 —  Arco abobadado
A6 — l 6 —  Com inclinação à esquerda
A7 — l 7 —  Com inclinação à direita
A8 — l 8 —  Angular

A9 — l 9 —  Demais variedades.

pr e sil h a  in t e r n a  (Subtipos)

15 —  25 —  Normais

16 —  26 —  Invadidas

17 —  27 —  Interrogantes 
J8 —  28 —  Ganchosas

I9 —  29 —  Demais variedades

PRESILHA EXTERNA (Subtipos)

E5 —  35 —  Normais

E6 —  36 —  Invadidas

E7 —  37 —  Interrogantes

E8 —  38 —  Ganchosas

E9 —  39 —  Demais variedades.

VERTICILIO (Subtipos)

V5 —  4S —  Normais (concêntricos e espirais )

V 5 —  4° —  Sinuosos

V 7 —  47 —  Ovoidais

V8 —  48 —  Ganchosos

V9 —  49 —  Demais variedades.

As presilhas simples, subclassificadas com o expoente 5, quando repeti­
das numa individual (Ex: E-3333; 1-2222) recebem, como expoente, o nú­
mero de linhas, que se escreve entre parênteses.

Para isso verifica-se, por meio da “linha de Galton” , traçada no disco da 
“lupa dactiloscópica” , o número de linhas situado entre o delta e o “centro 
nuclear” , excluídos da contagem os “pontos” de fixação da referida linha.
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“CHAVE DE SUBTIPOS DE VUCE TICH PARA SUBCLASSIFICAÇÃO

Fig. 51
-------  nrriz (1916). publicada e ilustrada por Luís
Citada por Fernando Oktiz u v i

Reyn Ai.mandos, em  1925



2 9 8 R e v is t a  d o  Se r v iç o  P ú b l ic o  —  F e v e r e ir o  —  1955

Fig. 52 —  Contagem das linhas



A indicação do número de linhas, segundo a “Chave” de Vucetich, se 
faz na seguinte ordem:

Até cinco linhas .......................................... ................................... 5
Até dez linhas ................................................................................  10
Até quinze linhas ...........................................................................  15
Até vinte ............................................................................................  20
De vinte em diante .............. ........................................................  25

Atualmente, em inúmeras “Chaves” de subclassificação, as presilhas são 
subdivididas em Pequenas —  P ou Pq., Médias —  Md, e Grandes —  Gr ou 
Gd., ou somente em Pequenas — P ou p, e Grandes —  Gr ou gr.

Grafam-se, com maiúsculas, as abreviaturas que se destinarem aos pole­
gares; com minúsculas, se aos outros dedos.

Pela situação dos deltas ( “ridge tracing” ), os verticilos são subclassifi- 
cados em convergentes (CO ou co) e divergentes. Êstes, em delta direito di­
vergente —  DDD ou ddd —  e delta esquerdo divergente —  DED ou ded (vide 
“ponto” 11, publicado nesta Revista, em número anterior).

Valor dos sistemas desubclassificação —  Possibilitar o fracionamento das 
individuais de “fórmulas numerosas” (fórmulas freqüentes), para facilitar as 
pesquisas.

Não há uma regra rígida à classificação, isto é, à estruturação das fórmu­
las das “individuais” da fig. 56.

A do primeiro plano está classificada e subclassificada segundo a orien­
tação dos técnicos do Instituto Felix Pacheco; a estrutura sugerida por Vuce­
tich se encontra em sua base.
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A do segundo plano poderia ser estruturada assim:

Polisindactilia ^  X  X  X  X  
F . D . _____________________F .D .

c . , .... I —  1 X  X  XSmdactilia
X  —  4 4 3 X

p  jq _______________ ______ou em F .D . Maos anômalas.
I _  1 2 4 X

A fórmula mais correta é aquela que menciona.

Polisindactilia
F .D . ---------------—-------------

Sindnctilia

Descrição dos subtipos —  As presilhas simples, por V u c e t ic h  denomi- 
nadas normais, não apresentam linhas invasoras, con orme se e a

As linhas, partindo de um dos lados do dedo, sobem, contornam um
’ . v „n taHo de origem, sem se fundirem com.centro real ou imagmario e voltam ao iaao u

as laçadas mais centrais.



3 0 0  R e v is t a  d o  Se r v iç o  P ú b l ic o  —  F e v e r e ir o  —  1955

As denominadas invadidas apresentam as laçadas mais internas atingidas 
pelas hastes superiores das outras alças ou, inda, pela sua própria haste des­
cendente.

Nas interrogantes, as linhas que no subtipo anterior invadiam as imedia­
tas inferiores, voltam-se em direção do centro do desenho, formando um “ponto 
de interrogação” ; são denominados “tipo de transição” , porque o seu número 
de voltas permite classificar o desenho como Verticilo.

Há quem aconselhe classificar em Verticilo os desenhos cujo apresente 
de 4, inclusive, a mais voltas; autores outros sugerem e classificam, até, aquéles 
em que há somente um círculo ou uma volta espiralada, livre, de angulosidade 
ou de apêndice.

Verticilo —  Pela configuração do núcleo são subclassificados em espirais, 
ovoidais, sinuosos, ganchosos e demais variedades, isto, no Sistema Vucetich. 
Autores outros vão mais além. O verticilo ganchoso, na subclassifioação dêstes, 
será tratado nos tipos especiais.

MÉDIOS MÍNIMOSANULARESINDICADORES

Classificada de acordo com a nomen

a n u l a r e s m ín im o s

POLEGARES

SV-BW
i  3

Fig. 53 —  Classificação de individuais



A d m in is t r a ç ã o  E s p e c íf ic a  301

KMPv

m ín im o sANULARESMÉDIOSPOLEGARES INDICADORES

ifNUPiKNOJ
LÍ̂ lTN

i m ín im o sa n u l a r e s

4»sn»i>p
m éd io s

T õ ^ C r
:POLEGARES INDICADORES _
— I í l  4 . C r »  s  e  ç  

_________ «tce_

ca h

A - o b l
sn

3 « a  3 » b
~ Z ~  S É R I E  JjL

ANULARES

(Vide lado esquerdo)
. .  ■ „ mhrlasiíicadas de acordo com a Chave

F“ "s j z i t s s . r i i - ç ;  — ■—o Sistema Vucetich
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Y .P c r 4*Pov cio™  3 .1 6  ls 4 .  Cr 4 .  Pov
ddd ddd ded ddd

É s 1 1

B f t s t

m
POLEGARES in d ic a d o r e s MÉDIOS ANULARES MÍNIMOS

l e T 3 5 T  SE<PAO2 * - ^  18 4:» SP 
ddd

4 .P sn
dod

:

E .v d 3»9  l a  séiUE 3 .1 0  1e 3# 51a 3 .  9 la

l i M

g r

POLEGARES INDICADORES MÉDIOS ANULARES , MÍNIMOS

Í i

I » p t i  SEÇAO 2 » 4 1 s 4 .S p
daid

Z *v t

G SÉI
P g

% £F 3 .  1 2 1 s
g r

POLEGARES INDICADORES MÉDIOS a i ; i-i aí "  ■

6 3 .d p .a iç6 E < ;;A o  l . P t a 2 .P d p 2 .1 4 ^ 1 5

Fig. 55 —  Classificadas de acordo com o Sistema Vucetich e subclassificadas, 
segundo o critério sugerido pela Comissão do Instituto Felix Pacheco



A d m in is t r a ç ã o  E s p e c íf ic a  30 3

Dp«sup 3dp 8 E ftia 3 g X Sxir

POLEGARES ÍNDIOADORES MÉDIOS ANULA RE3 i MÍNIMOS .
Dp.op s  E 0 AO ^ 3g 2vd

3 H■
No Slstenia Vucetich: E - 3 5 X X

Fig ■ 56

Os tipos espiralados, atualmente, são subdivididos em dextrógiro, quando 
as linhas nucleares, a partir do centro, se desenvolvem no sentido dos pon­
teiros do relógio; sinistrógiros, se ao contrário.

Os circulares são subdivididos em centralizados eacentrahzados Êste, 
quando não estiver dotado de um ponto central, aque es, quan o ta 
cularidade se achar presente. Êstes subtipos foram, por V u c e t ic h , incluídos 
nos verticilos de núcleo normal (Espirais — concêntricos ou espirais) igura 
51.

Os sinuosos, de acôrdo com a posição ou orientação do colchete infenor 
ou lateral, subclássificam-se de acôrdo com a “ C h a v e ”  sugenda por V ucetcch

. . .  „  C láu d io  de M e n d o n ç a  os subclassi-ou outra que exigida seja em concurso,
fica em  d e x ír o p jto  e M r o p o s t o ;  autores outros dao outrasdeu om m açoes.

As d e m a i s  especificações dêsse subtipos e dos demais serao menconadas 
no “ponto” (item) 18.

Tipos especiais:
Nêstes tipos estão incluídos.
A presilha ganchosa —  G  o u  g ( n . ou



As presilhas duplas —  Dp ou dp (Int. ou E xt.)
As presilhas duplas opostas —  Dp-op ou Dp, e
O verticilo ganchoso —  G.

Ganchosas (Internas e Externas) —  As linhas nucleares se desenvolvem 
ao inverso das que citamos anteriormente, isto é, em vez de se elevarem em 
direção da extremidade do dedo, descem em forma de arco, em direção da 
prega (ruga) de flexão. No centro do dactilograma, aproximadamente, no 
ponto em que a linha inferior da presilha evolue para voltar ao lado de origem, 
um arco angular ou o esbôço de uma presilha ou de um verticilo se apresenta 
no interior do ângulo, dando origem a dactilograma complexos.

Duplas (Internas e Externas) —  São dactilogramas, cujas linhas diretri­
zes mais afastadas (principais) encerram duas presilhas orientadas para um 
lado só e, ainda, um delta próximo do polo, da presilha inferior. Há, geral­
mente, uma presilha maior e outra menor, em volume; a superior é, de modo 
geral, ganchosa, à semelhança de um dedo flexionado, de grande ou pequena 
curvatura; a inferior, típica (normal). São, também, conhecidas como duplas 
superpostas. Algumas dessas espécies V u c e t ic h  fez menção em “demais va­
riedades” (Fig. 51).

Duplas opostas —  Êste tipo, per muitos tomado como verticilo sinuoso, 
se caracteriza por duas presilhas orientadas inversamente.

As linhas diretrizes centrais, sem se introduzirem nos núcleos inflectidos, 
saem por lados distintos, consoante o polegar esquerdo da individual do pri­
meiro plano da fig. 56 e os esquemas que serão mostrados nêste ponto” .

Verticilo ganchoso —  Desenhos raros e de aspecto complicado; ora, se 
apresentam com três presilhas (vide individual do último plano —  polegares 
—  da fig. 55, e indicador esquerdo da do primeiro plano de 56) no interior 
das diretrizes externas (fundamentais); ora, com elas e um arco angular ou 
com uma disposição de linhas caracterizando formas outras, imprevistas.

Tipos anômalos —  Nessa categoria são incluídos aquêles que, pela sua 
complexidade, não se enquadram nos tipos especificados ou descritos ante­
riormente.

Os desenhos dessa ordem e os defeituosos por cicatrizes V u c e t ic h  em ­
pregava, para representá-los na fórmula dactiloscópica, o X .

Os técnicos do Rio empregam X  para os dedos amputados e os desenhos 
defeituosos ;com Xa (X a ) os chamados “anômalos” ou “teratológicos” .

Anomalias —  Essa, a classificação que se dá às mãos deformadas de 
nascimento.

As anomalias dividem-se em congênitas e em adquiridas. As primeiras, 
os indivíduos trazem ao nascer; as últimas são provenientes de acidentes, ope­
rações, doenças.

A ancilose é uma anomalia; consiste na perda total ou parcial do movi­
mento de um ou mais dedos e é produzida por tumores junto à articulação, 
seção dos tendões em virtude de operação, incisão acidental ou repuxamento 
dos tecidos locais por cicatrizes.
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Essa espécie de anomalia pode ser de ilexão (dedo voltado para a palma) 
ou de extensão (dedo distendido). No primeiro caso dispensa-se a tomada do 
competente dactilograma, em cujo espaço da “ficha” se anota um X  e, em sín­
tese, o motivo pelo qual deixou de ser tomado o dactilograma ou, simples­
mente, “ancilose” , para justificar a ausência da impressão. No segundo, ao 
contrário, facilita a operação do dactilosc.opador.

As anomalias exigidas no concurso para dactiloscopista do S .P . F .  já 
foram esclarecidas no ponto 7.

No Sistema Vucetich, são as seguintes:
Polidacíilia —  número de dedos superior ao normal

Ectrodactilia —  número de dedos inferior ao normal
Megalodactilia —  desenvolvimento exagerado de um ou mais dedos

Microdactilia —  deáos muito pequenos

Sindactilia — dedos ligados entre si.

Fréqüência dos tipos -  Em todos os arquivos dactiloscópicos considera-

Por dedo -  E m  1 0 0 .0 0 0  da ctilog ra m as ( 1 0 .0 0 0 )  in d iv idu a is  O l o r iz

de individuais serão focalizados no “ponto”

se a seguinte percentagem:

Arcos . . 
Presilhas 
Verticilos

5 %  

6 0  Çó 

3 5 %

encontrou a percentagem seguinte:

PKK SII.H  \s

MÃO DIREITA ARCOS
E

Polegar.. 
Indicador 
Médio... 
Anular... 
Mínimo..

3.55  
21.57 
13,52 
3 ,58  
2, IS

0,09 16.09
6,00 9 ,90
0  44 23,81
0,22 16.21
0,04 27,43

1 6 ,3 7
1 1 ,3 9
6,20

16 ,11
5,5S

4 7 ,4 0 6,79 93,44 55,71
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MÃO ESQUERDA ARCOS

PBHglLHAS

VERTICILOS

I E

Pokgar...................................................... 7,25 17,02 0,13 15,52
Indicador.................................................. 23,14 11,06 5,50 10,46
Médio........................................................ 15.59 21,09 0,50 5,86
Anular....................................................... 4,07 18,55 0,38 11,25
Mínimo..................................................... 2,55 25,52 0,05 4,20

TOTAL........................................ 52,60 93,21 6,56 44,29

De acôrdo com os quadros acima, em 100 ,000  dactilogramas, tem-se a 
seguinte ocorrência de tipos:

Arcos ........................ ..................................................................... 6,511

Presilha Interna ..................................................................... 33 .493

Presilha Externa ................................................................... 29 .724

Verticilos ..................................................................................... 30 .272

100.000

Percentagem —  Êsses 1 0 0 .0 0 0  tipos, estudados isoladamente, oferecem:
Arcos ................................................................. ................................ 6,51

Presilha .....................................................................  .................  63,22

Verticilos ......................................................................................... 30,27

G a l t o n ,  em 5 .0 0 0  pessoas, encontrou:
Arcos ...............................................................................................  6,5%

Presilhas ........................................................................................ 67,5%

Verticilos ......................................................................................  26,0%

1 0 0 ,0 %

Outros autores:

B o n n e v ie  L o t h  G a st i

(Noruegueses) (Polacos) (Italianos)

Arcos ............................................  7,4 12,00 4,7

Presilhas .....................................  66,9 63,00 58,4

Verticilos ....................................  25,6 24,00 36,4
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Valladares

Homens Mulheres
2,4 2,8

65,1 68,1

32.4 29,0

X avier da S ilva

3,5%

Presilha Interna ...................................  ..........................  34,1%

Presilha Externa ....................................................................  29,9%

Verticilo ........................  .........................................................  32,3%

A  porcentagem, admitida universalmente, é a que ficou esclarecida no 
início dêste “ponto”, isto é:

Arcos ............................................................................................... ^ ,0

Presilhas .......................................................................... .............. 60 %

Verticilos ........................................................................................

Segundo certos autores, as presilhas são mais freqüentes na raça branca.

D u f a u x , citado por M a n u e l  V i o t t i , informou que o verticilo é muito 
comum nos chineses; B o n n e v i e , também citada pelo autor, citado, observou 
nos povos do oeste asiático a existência de núcleos em presilhas e verticilos, 
em um tanto por cento mais elevada do que entre os noruegueses e bntamcos 
e que os arcos são mais freqüentes nos povos norte europeus em contraposiçao
aos do oeste asiático.

Inúmeros autores se dedicaram ao estudo dos desenhos falangéticos sob
o ponto de vista racial.

Bonnev.e, já citada, Mormou, em 1923, que os arcos, presilhas e ver.i- 
cilos variavam de povo para povo, conforme o que abaixo se reproduz.

Nos japoneses
Arcos .......................  1 • 2%

Verticilos ................... 45 ,0%

Nos noruegueses Arcos ............................. 7 %

Verticilos ...................  25 %

J  oc r a r a s  menos evoluídas ou progressivas apreSen-
L o car d  admite que as raças men

tam  maior percentagem de verticilos.
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Luiz d e  P in a , para provar que não é possível distinguir raças pela fre­
qüência ou infreqüência dos desenhos digitais verificou em 275 negros das 
colônias de Angola, Moçambique e Guiné a seguinte porcentagem:

Arcos ..................................................................................  141 ou sejam 5 %

Presilhas (I-E ) ............................................................ 1879 ou sejam 68,3%

Verticilos .......................... ...............................................  730 ou sejam 26,5%

C a r l o s  L o p e s , V a l a d a r e s  e Luiz d e  P in a  encontraram a porcentagem 
seguinte, em portugueses brancos, de ambos os sexos:

Homens Mulheres 
Arcos ...................................................................... 3 .7 %  4,8%

Presilha (I-E ) ........................................................ 66 ,9%  69,4%

Verticilos .................................................................... 29 ,1%  25,6%

Nos negros africanos:
H •—  M

Arcos ...........................................................................  4 ,8 %

Presilhas (I-E ) .......................................................  69.4%

Verticilos ...................................................................  25 ,6%

H e n c k e l , citado por Luiz d e  P in a , oferece a seguinte estatística:

PORTUGUESES ARCOS FRESILH\S VERTICILOS

11................ 6 ,1 % 66,9% 26,9%  C, Lopes
M .................. 6 ,7 % 60.0% 27,2%
11............... 20 ,4% 65,1% 32,4%  Valladares
M ...................... 2 ,8% 68,1% 29,0%
ir..................... 4 ,2 % 68,6% 26,9%  Pina
M ........................... 5 ,0% 72,4% 21,5%

( 'hilenos...................... 4 ,8 % 58,0% 26,3%  Henckel
Noniegueses................... 7 ,4 % 06.9% 25,6%  Bonnevie
Ingleses........................... 4 ,8 % 71,4% 25,3%  Kutsuna
Norte Americanos....... 5 ,2% 62.7% 32,1%  Cummins e Midlo
Alemães.................... 7 ,4% 63,0% '29,2% Gasti
Italianos................... 4 ,7 % 58.4% 36,4%  Gasti
Polacos............. 12,0% 63,0% 24,0%  Loth
Húngaros........................ 5 ,0% 62,7% 32,3%  Bonnevie
Judeus.................. 4 ,2 % 53,0% 42 ,7%  Cummins
Chineses...................... 1-4% 47,6% 50,6%  Kubo
Japoneses............... .. 2 .6 % 51.8% 45 ,1%  Furuse
Samatrenses................... 1 7 % 61 9% 45 .1%  Iv.Zwann
Aínos (Japão)............... 2 ,9 % 65,2% 65,2%  Hasebe
Indígenas de Sonda.. 2 ,3 % 62,8% 34 ,7%  Zwann
Idem................................ 1 ,9% 62,8% 46 ,2%  Kanaseki
Negros da Jamaica... . 10,8% 59,3% 29,9%  Daven Port e Steg.
Serra I.eôa..................... 3 ,6 % 57,3% 39,9%  Cummins
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Freqüência dos tipos —  A rgeu G u im a r ã e s , em 5.000 depositantes da 
Caixa Econômica, identificados em 1915 e 1916, encontrou:

MÃO DIREITA

TIPOS SUBTIPOS P0L. IN'D. MED. AN. MIN. RESüMO

135 515 397 93 60 1.279

Arcos
Angulares................

2.70 10,30

137

5 94 

34

1.86

6

1.20

6

5,11

— 2,74 0,68 0,12 0,72

Típicas................... 9 675 41 27 5

Presilha Interna
0,18

16

13,50

193

0,82

25

0,54

15

0,10

7 1.015
0,32 3,90 0,50 0,30 0,14 4 .0 6 %

Presilha Externa
Típicas..................... 2.280

45,00

206

1.642
32,84

140

3.537
70,74

137

2.076
41,52

528

3.544
70,88

524
14.614
58,45f ;

4,12 2,80 2,74 10,56 10,4S

1.032 1.062 560 1.691 594
20.64 21.24 11.20 33.82 11,38

632 136 43 25 13

Verticilos.................
12.64 2.72 0,86 0,50 0,26

7.934
484 262 202 393 183
9,68

186

5,24

192

4,04

97

7,86

113

3,60

34
31.737c

3,72 3,84 1,94 2,26 0,68

Defeituosos.................... .......... 2 9 4 6 5
0,04 • 0,18 0,08 0,12 0,10

Inclassificáveis........... 18 35 23 27 29
0,36 0,70 0,46 | 0,54 0,58

Xota: Presilhas vvticiladat -  Nêstc grupo o autor incluiu as madidat, gineiotat o duphs.

R o b e r t o  T h u t ,  Perito dactiloscópico do Serviço de Identificação de São 
Paulo, em Ocorrência dos Desenhos Papilares na ^pressão D,g fr f (Separata 
dos “Arquivos de Polícia e Identificação vo .
Paulo, mencionou a seguinte distribuição dos tipos fundamentai em 3 130

, . , , ° , ,0„ mi,rn cíp 1936, no Arquivo Monodactilarfichas, arquivadas ate 31 de dezembro a .
baseado na classificação decimal.

.................... 4 ( 0,127%)
0 —  Anômalas ............................................. ' .......................  1S4 ( 4 ,9 2 0 % )
1 —  Arcos ....................................................... ...................  g55 ( 30js30Çti)
2 —  Presilha Interna ...................  ...................
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3 —  Presilha Externa .........................................................  879 (28,083% )
4  _  Verticilos ......................................................................... 1111 (35,495% )

5 —  Defeituosas ............ .......................................................... 17 ( 0 ,543% )

Os Arcos, assim se subdividem:

11 —  Planos ............................................................................. .. 78
12 —  Angulares ................................................................................ 32
13 —  Bifurcados à direita .......................................................  18
14 —  Bifurcados à esquerda ..................................................  26

154
2 —  Presilha Interna

20 —  Núcleo não especificado .............................................  4
21 —  "Típica”  ou “Normal” ..................................................  817
22 —  Invadida ................................................................................  140
23 —  Ganchosa ................................................................................ 4
24 —  Dupla ..................................................................................... 0

965
3 —  Presilha Externa

30 —  Núcleo não especificado .............................................. 0
31 —  “Típica”  ou “Normal” ..................................................  740
32 —  Invadida .................................................................................  131
33 Ganchosa ................................................................................ 6
34 —  Dupla .......................................................................... , . . . .  2

879
4 —  Verticilos

40 —  Núcleo não especificado ........................ - .......................  8
41 —  Espiral ....................................................................................  281
42 —  Ovoidal ....................................................................................  83
43 —  Sinuoso ....................................................................................  211
44 —  Duvidoso ...............................................................................  527
45 —  Ganclioso ................................................................................  1

1.111

Thut verificou, também, a percentagem das presilhas pela subclassifica­
ção do núcleo (contagem de linhas). Os verticilos, pela subclassificação nu­
clear com a disposição dos deltas, oferecem a seguinte distribuição:

VERTICILOS DELTA NÃO 
ESPECIF.

DDD DED C 0 TOTAL

Núcleo não e s p e c i f ic a d o ............. 0 0 8 0 8
E s p ir a l .............. 3 100 151 27 281
Ovoidal................ 0 34 34 15 83
Sinuoso.............. 1 79 125 fi 211
Duvidoso................... 4 220 270 33 527
Ganchoso............... — — — 1

TOTAL........................ 8 433 588 81 1 .1 1 1
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5 —  Defeituosas

50 —  Cicatriz .................................................................................  ®
51 —  Amputações ..........................................................................  ®

17

Os esquemas que seguem, mostram a distribuição dos tipos fundamen­
tais pelos dez dedos, cálculos sôbre 3.130 fichas, por R . T hut.

Desenhos de transição —  Essa, a denominação que se dá aos dactilogra- 
mas que apresentam duplas formas à classsificação primária.

Os técnicos do Instituto Felix Pacheco definem os tipos transicionais na 
“Nova subclassificação do Método de Vucetich” , publicada no Rio de Janeiro, 
em 1952, conforme se verá no desenvolver dêste ponto.

Diferenciação entre o arco simples e o angular

“ ...........para que um arco seja considerado angular, é necessário e sufi­
ciente que apresente pelo menos uma linha acentuadamente angular e intei­
ramente livre em sua angulosidade. Considerar-se-á simples, portanto, o arco 
em que, m esm o se encontrando essa angulosidade, apresente se e a prju íca 
por uma linha curva que a ela se ligue.

Não confundir o arco tendiforme (angular), cujo chamado páu de te c - 
é envolvido por uma linha muitas vêzes curva (sem apresen ar, por n , 
acentuada angulosidade) e que atravesse o desenho e a o a a o ,  p e n o  
ou não estar ligada ao páu-de-tenda (c -d ).

Diferenciação entre o arco simples perturbado e o arco apresilhado

O arco simples perturbado, quando caracterizado 
divergência de linhas, na forma exposta na de miçao ( > 
formação de uma lacada, confundindo-se, em seu aspecto, com ™
silhado. Nêsse caso, só será considerado apresilhado quando 
a laçada por uma perfeita inflexão (e” e )•

Diferenciação entre o arco angular e o apresilhado

apresilhado é o arco que apresenta delta e laçada não inde­
pendentes. ‘ Para^ue tal se considere é preciso, p o r t a n t ^ e  a M a , c a -  
racterize tanto quanto na presilha, por uma per «  a m ^  ^  com outra 
formando em presilha por uma ligaçac com 
linha que o circunscreva (h —  i) •

Diferenciação entre o arco e a presilha

A presilha se "  ‘Z Z S .T .
laçada de perfeita inflexão e inteirament
partir do nível do delta.
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Fig. 57 —  Esquemas reproduzidos de Ocorrên­
cia dos desenhos papilares na impressão digital, 

local citado
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Cuí______________________________— ---------------------------------------------------- d

Fig- 58 —  Quadro reproduzido de “ Ocorrência dos desenhos papilares na impressão digital 
("Arquivos de Polícia e Identificação”  —  Separatn —  São Paulo, 1938-39, n.° 1)

Quando a laçada se formar da linha diretriz superior, ou no seu ramo 
ascendente a ela estiver ligada bem como a uma linha que circunscreva o delta 
(m —  n —  o —  p) teremos o arco apresilhado.
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Não confundir com a invasão da linha diretriz superior ou de outra que 
envolva o delta, sôbre o ramo descendente da laçada, abaixo de sua inflexão 
(q —  r), caso em que não ficará prejudicada a configuração da presilha.

Fig. FC

Será considerado arco, o desenho digital que apenas esboçar uma laçada 
que, embora livre, não se caracterize por uma perfeita inflexão, formando, 
antes, um ângulo (s —  t ) .

Fig. 64

Quando a laçada estiver ligada apenas à diretriz inferior (u ) e, portanto, 
a partir desta, inteiramente livre em seu ramo ascendente, estará caracterizada 
a presilha.

U

Fig. 65

Transição de presilha para verticilo

Diferenciação sntre a presilha verticilada e o verticilo —  Por definição, 
verticilada é a presilha em transição para verticilo. Para que tal se caracte­
rize, é preciso, antes de mais nada, que tenha conformação de verticilo, isto 
é, que apresente um falso núcleo verticilado, formado por linhas convergentes 
entre si (angulares) ou desenvolvendo-se em sinuosidade imperfeita ou espiral 
incipiente.

Se não há, nêste caso, possibilidade de confusão com a presilha simples­
mente invadida, cuja incidência de linhas, por mais profunda que seja, não 
chega a apresentar o aspecto de um núcleo verticilado, o mesmo não se dá ao 
se estabelecer e definir as fronteiras que separam a presilha verticilada cio
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verticilo propriamente dito. Nesta diferenciação, é indispensável o estabele­
cimento de regras tão rígidas quanto possível e capazes de abranger, se não a 
totalidade, pelo menos a grande maioria dos casos que se possam cpresentar.

Assim, considerar-se-á verticilo todo desenho que, em seu núcleo simples 
espiral (a ) ou circular (b ) apresentar pelo menos duas linhas curvas e exter­
namente livres, separando o delta do centro do núcleo.

O desenho de núcleo sinuoso será considerado verticilo desde que apre­
sente, pelo menos, uma linha sinuosa perfeitamente caracterizada (c )  . Exce­
tua-se o desenho de núcleo s:nuoso, formado de duas alças simples (d e). 
o qual será considerado presilha verticilada.

a

f

Fig. :cs

Nos desenhos de núcleo complexo, formado de linhas angulares, qualquer 
que seja a sua forma de desenvolvimento (espiralada, ovoidal, etc ) ra
uma linha curva e externamente livre, envolvendo o nucleo ou parte dele, em 
sua face voltada para o delta, para que> se caracterize o ver

Fig. 67

Diferenciação entre as d u p la s  opostas e os verticilos sinuosos
• »• ♦!-» */!.•* •

As duplas opostas, desenhos formados de duas presilhas independentes 
e opostas entre si, constituem, per isto mesmo, desenhos de dois deltaS, Um 
de cada lado da polpa digital, de aspecto muitas vezes semelhante ao verticilo 
sinuoso, que pode também apresentar a configuraçao de duas presilhas- opos­
tas, só não se caracterizando como dupla, pela independenc.a dessas pseudos-
Presilhas.
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Êsses tipos de transição serão clasificados:
a) como dupla —  quando a linha da primeira laçada da presilha supe­

rior, seguindo-se a partir da altura do respectivo delta, fôr passar sôbre o delta 
oposto ou com êle coincidir;

b) como verticilo —  quando a linha que forma a primeira laçada de 
uma das pseudo-presilhas, seguindo o critério exposto, fôr também constituir 
uma laçada da outra.

Fig. 69 —  Verticilos

Transição entre os diversos subtipos

Além do que foi dito, a respeito dos “desenhos de transição” , estabelece­
ram que “o desenho que não se definir quanto ao núcleo, terá a denominação 
do tipo de que mais se aproximar, com o prefixo PARA” .

Obedecida tal orientação, tem-se:
Para-dupla —  Para-ganchosa

Quanto aos verticilos:
Para-espiral —  Para circular 
Para sinuoso —  Para ovoidal e

Para-ganchoso —  ganchoso

A  Operação Município —  tal como a interpretou o eminente Senador —  é uma 
coficepção arrojada e dinâmica, em cujo bojo o Plano Nacional de Obras e Serviços 
Municipais torna perfeitamente exeqüível a progressiva solução dos principais pro­
blemas dos Municípios brasileiros. Projeto elaborado com larga visão de estadista 
e extraordinário rigor técnico, levando em consideração, ao mesmo tempo, os impe­
rativos da Constituição da República e os princípios, direitos e reivindicações da 
Carta dos Municípios. A  Operação Município é, na verdade, a maior conquista das 
Prefeituras e Câmaras Municipais do Brasil —  ponto culminante e a mais alta ex­
pressão técnico-cultural do movimento municipalista.

A r a ú j o  C a v a l c a n t i


